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LEITURA DO MUNICÍPIO  
 

       INTRODUÇÃO  

 
 

 O presente documento, denominado Relatório de Leitura Técnica da Realidade 

Municipal é o produto da FASE 1 (Leitura da Realidade Municipal), do processo de 

elaboração da Revisão do Plano Diretor de Nova Odessa. 

 É um trabalho técnico de diagnóstico da cidade. O relatório ora apresentado é 

composto por dois capítulos: Leitura Técnica e Leitura Comunitária da Realidade Municipal. 

 O Plano Diretor do Município é o instrumento básico do processo de planejamento 

municipal para a implantação da política de desenvolvimento urbano, norteando a ação dos 

agentes públicos e privados.  

 Trata-se de um plano que, a partir de um diagnóstico técnico da realidade física, 

social, econômica, política e administrativa da cidade, do município e de sua região, apresenta 

um conjunto de propostas para o futuro desenvolvimento socioeconômico e futura 

organização espacial dos usos do solo urbano e rural, das redes de infraestruturas e de 

elementos fundamentais da estrutura urbana para o município, propostas estas definidas para 

curto, médio e longo prazos e aprovadas por lei municipal.  

 É um plano, porque estabelece os objetivos a serem atingidos, o prazo em que estes 

devem ser alcançados, as atividades a serem executadas e quem deve executá-las.  

 É diretor, porque fixa as diretrizes do desenvolvimento urbano e socioeconômico do 

Município. Portanto, o Plano Diretor pode ser definido como um conjunto de princípios e 

regras orientadoras da ação dos agentes que constroem e utilizam o espaço urbano. 

 Define-se como instrumento de gestão contínua para a transformação positiva do 

Município e seu território, estabelecendo as diretrizes e pautas para a ação pública e privada, 

com o objetivo de garantir as funções sociais da cidade. É configurado em forma de lei, para 

ser apreciada pela comunidade de Nova Odessa e aprovada pela Câmara Municipal de 

Vereadores. 

 O Plano Diretor se estabelece como um instrumento básico da política de 

desenvolvimento urbano e rural e fixa as diretrizes e metas globais e setoriais, bem como será 

referência obrigatória para a ação do poder público e da sociedade civil nas questões de 

interesse local e, mais especificamente, para a formulação e aprovação dos instrumentos de 

implementação do Plano Diretor. 

 A Constituição Federal de 1988 estabeleceu novas formas de relação entre sociedade e 

poder público que visam à maior responsabilidade e eficiência na alocação de recursos 

destinados aos municípios.  

 A Lei Federal n° 10.257, de julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade, que 

regulamenta o Artigo 182, parágrafo 1° da Carta Magna, estabelece a obrigatoriedade da 

elaboração de planos diretores para as cidades com mais de 20 mil habitantes, contexto no 

qual se insere o município de Nova Odessa. 
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 A Lei Federal n° 13.089 de 13 de janeiro de 2015, denominada Estatuto da Metrópole 

fixa normas gerais sobre o plano de desenvolvimento urbano integrado e critérios para o apoio 

da União a ações que envolvam governança Inter federativa ï compartilhamento de 

responsabilidades e ações entre entes da Federação ï no campo do desenvolvimento urbano, 

prevendo planos de desenvolvimento urbano integrado, consórcios públicos, convênios de 

cooperação, contratos de gestão, parcerias público-privadas Inter federativas e compensação 

por serviços ambientais. 

 O processo de elaboração do Plano Diretor de Nova Odessa, iniciado no mês de agosto 

de 2021, com cronograma previsto para 10 meses, está dividido em 5 fases, a saber: Plano de 

Trabalho, Leitura da Realidade Municipal: Diagnósticos Técnicos e Comunitário, Síntese dos 

Diagnósticos com Pactuação de Temas Prioritários, Projeto de Lei do Plano Diretor e 

Instrumentos Complementares. Se houver atrasos por parte das escutações públicas, o 

cronograma deverá se estender para prazo maior. 

 A fase de Leitura da Realidade Municipal tem como objetivo apresentar os dados 

levantados pela equipe técnica responsável pela elaboração do referido Plano, juntamente com 

as questões abordadas pela comunidade através de Leitura Comunitária. 

O presente relatório compõe um diagnóstico integrado da análise da realidade 

municipal, base para a comparação das leituras técnica e comunitária, que por fim subsidiará 

as propostas das etapas subsequentes. Para tanto, primeiramente foram elaborados textos de 

cada aspecto ï Regional, Ambiental, Socioespacial, Social, Econômico, de Infraestrutura, 

Serviços Públicos e Institucionais - com as principais questões apontadas pela equipe técnica 

e as principais lideranças municipais. 

 Conforme a metodologia de Condicionantes, Deficiências e Potencialidades adotada 

pela equipe, essas questões foram espacializadas em mapas temáticos que explicitam as 

principais questões abordadas na leitura. 

 Esta proposta contida no Plano Diretor de Nova Odessa foi elaborada para uma 

perspectiva de longo prazo, ou seja, 20 (vinte) anos, estando sujeita a reavaliações periódicas, 

a cada 05 (cinco) anos ou sempre que fatos significativos o requeiram, de acordo com o 

Artigo 39, §3° da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto da Cidade.  

 A estruturação espaço-temporal é fundamental para atender o crescimento do 

Município e, com os prazos administrativos das gestões políticas, servindo de base, inclusive 

para o entendimento dos planos de governos. 
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Figura 01 ï Fachada da Igreja Matriz 

Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 
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Figura 02 -   Avenida Carlos Botelho 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 

Figura 03 ï Vista Av. Ampélio Gazzeta 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 
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Figura 04 ï Praça dos Três Poderes 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 

Figura 05 ï Instituto de Zootecnia de Nova Odessa 

 
         Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 
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1. CONTEXTO REGIONAL: REGI ÃO 

METROPOLITANA  DE CAMPINAS 
 

 Demonstra-se neste relatório a contextualização da escala regional na qual está 

inserido o município de Nova Odessa para a sua compreensão em escala regional e municipal. 

 A leitura regional está aqui sistematizada de acordo com os aspectos que pautaram a 

realização da leitura técnica do município, que são: Aspectos Socioespaciais, Ambientais, 

Sociais, Econômicos, e de Infraestrutura e Serviços Públicos. 

 

1.1 ASPECTOS SOCIOESPACIAIS  

 

Para a análise do contexto regional em que o município de Nova Odessa se insere é 

relevante a sua inserção e análise em duas diferentes escalas:  

¶ A Região Metropolitana de Campinas ï RMC 

¶ Inserção do Município de NOVA ODESSA na RMC e Microrregião  

 

A) Caracterização Geral 

 

 A Região Metropolitana de Campinas, também conhecida como Grande Campinas, 

com uma população estimada de 3,2 milhões de habitantes
1
 distribuídos em 3.791 km², é 

constituída pelo Município de Campinas e mais 20 municípios que se agrupam em torno da 

Capital Campineira e são por ela polarizados: Americana, Arthur Nogueira, Campinas, 

Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, 

Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Paul²nia, Pedreira, Santa B§rbara dôOeste, Santo 

Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo. 

 Foi criada pela Lei Complementar Estadual n. º 870, de 19 de junho de 2000 e é uma 

das mais dinâmicas no cenário econômico brasileiro, com PIB per Capita de R$ 38.207,86, 

apresentando-se em uma posição de destaque, comparativamente com o PIB per Capita do 

Estado de São Paulo, que é de R$ 33.624,41 e do Brasil que é de R$ 22.645,86. 

 Além de possuir uma forte economia, a região também apresenta uma infraestrutura 

que proporciona o desenvolvimento de toda a área metropolitana. 

 Com faturamento do PIB em R$ 118,3 bilhões fechando o final de 2020 e aumento de 

16,4% em comparação com o trimestre anterior, o crescimento ficou acima da média estadual, 

que teve 9,4% de expansão, e da Região Metropolitana de São Paulo, com 9,1%.   

 Além de possuir uma economia forte e diversificada, a RMC destaca-se também pela 

presença de centros inovadores no campo das pesquisas científicas e tecnológicas. Outro 

expoente da região é o Aeroporto de Viracopos, localizado no município de Campinas. O 

aeroporto registra um fluxo anual de cargas embarcadas e desembarcadas em voos 

internacionais de cerca de 176 mil toneladas. De cada três toneladas de mercadorias 

                                                 

 
1 Estimativa Populacional IBGE/2018 
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exportadas e importadas por via aérea no país, uma passa por Viracopos, que, juntamente com 

os aeroportos de Guarulhos e do Rio de Janeiro, respondem por 82% do fluxo anual de cargas 

desse tipo de transporte. 

Gráfico 01 -  PIB - RMC 

 
  É a 10ª (décima) maior região metropolitana do Brasil e a 2ª maior região 

metropolitana de São Paulo. Faz parte do Complexo Metropolitano Expandido, uma 

megalópole
2
 que é a quarta maior megalópole do mundo, contando com 29,8 milhões de 

pessoas, 153 cidades e 27% do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, estabelecidos entre as 

duas maiores rodovias do Estado: Via Anhanguera - SP 330 e Rodovia dos Bandeirantes - SP 

348. 

 A mancha urbana cresceu exponencialmente criando uma conurbação
3
 intensa entre 

São Paulo e Campinas unindo praticamente todos esses municípios e que hoje abriga uma 

parcela considerável da população brasileira.  

 Considerada a maior macro metrópole
4
 do hemisfério sul os municípios localizados às 

margens ou bem próximos das duas rodovias estão interligados. Em cada grupo de 100 

brasileiros, 12 moram nessa mancha. Sua extensão de 11.700 quilômetros quadrados equivale 

                                                 

 
2 Uma megalópole é uma extensa região urbana pluripolarizada por diferentes metrópoles conurbadas, ou em processo de 

conurbação. Correspondem às mais importantes e maiores aglomerações urbanas da atualidade. 
3 Conurbação é a unificação da mancha urbana de duas ou mais cidades, em consequência de seu crescimento geográfico. 

Geralmente esse processo dá origem à formação de regiões metropolitanas. Contudo, o surgimento de uma não é 

necessariamente vinculado ao processo de conurbação. 
4 Idem megalópole ï citação da EMPLASA  
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a 0,27% do território brasileiro, mas abriga mais gente do que países como Chile, Bélgica e 

Holanda. 

Essas rodovias se transformaram em duas longas avenidas urbanizadas neste eixo, 

fazendo com que o cotidiano das famílias que integram essa mancha se organizasse dentro 

desses 100 quilômetros. 

 Todos os dias acontecem 850 mil viagens pelo complexo rodoviário mais 

movimentado de São Paulo. No entremeio fica o parque industrial mais rico do País, que 

responde por 65,3% do Produto Interno Bruto Estadual ou 22,1% do Nacional, uma economia 

de R$ 475 bilhões. 

 Estudo da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (EMPLASA), com base 

em imagens de satélite do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), indica que entre 

os dois aglomerados urbanos não há mais que meros 14 km entre bairros com o mínimo de 72 

moradias, conceito mundial para definir uma macro metrópole, ou seja junção de duas regiões 

metropolitanas. Esses dados são de muita importância para a compreensão das tendências 

socioeconômicas quando se considera o estudo dos eixos de crescimento e onde o município 

de Nova Odessa se insere integralmente. Os 21 Municípios que integram a Região 

Metropolitana de Campinas (RMC) representam 3,24% do total do território do Estado, numa 

área de 3.7982km², concentrando aproximadamente 47% da população de todo o Estado. 

 Sua primeira definição legal data de 1967, mediante os Decretos Estaduais números 

47.863, de 29/03/1967, 48.162 e 48.163, de 3/7/1967, ano em que foi oficialmente 

estabelecida a divisão do Estado em Regiões Administrativas. A divisão do Estado em 

Regiões Administrativas e Região Metropolitana visou definir diretrizes para uma Política de 

Regionalização da Administração Estadual, com o objetivo de conferir maior racionalidade às 

suas atividades e decisões básicas. Seus critérios orientadores foram: utilidade para 

racionalização da Administração Pública Estadual, limites físicos das Regiões, considerando 

também a polarização urbana e suas áreas de influência, critérios especiais relativos a áreas 

que exijam tratamento diferenciado quanto às atividades de planejamento e execução 

governamentais. Atualmente o Estado de São Paulo é composto por 15 Regiões 

Administrativas, incluindo a Região Metropolitana de São Paulo e as Regiões Metropolitanas 

de Campinas e da Baixada Santista. Estas foram criadas após a promulgação da Constituição 

Federal de 1988 que autorizava os Estados federados a instituírem regiões metropolitanas, 

aglomerações urbanas e microrregiões, que são constituídas por conjuntos de municípios 

limítrofes.  

 A RMC apresenta uma diversificada produção industrial, principalmente em setores 

dinâmicos e de alto input científico/tecnológico, com destaque para municípios de Campinas, 

Paulínia, Sumaré, Santa Bárbara D´Oeste e Americana, o que tem resultado em crescentes 

ganhos de competitividade nos mercados internos e externos.  

 A RMC é servida por um sistema viário amplo e de boa qualidade, contando como 

eixos principais as Rodovias Bandeirantes (SP-348) e Anhanguera (SP-330) ligando a região 

à Capital e ao interior paulista, a Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304) rumo a Piracicaba, a 

Rodovia D. Pedro I (SP-65) que faz a ligação com o Vale do Paraíba e a Rodovia Presidente 

Dutra (SP-60 e/ BR 116) ligando a região ao Nordeste e ao Sul do país.  
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 A Região Metropolitana de Campinas vem conquistando e consolidando, nos últimos 

anos, uma importante posição econômica nos cenários estadual e nacional.  

 Essa área, contígua à Região Metropolitana de São Paulo, possui um parque industrial 

moderno, diversificado e composto por segmentos de natureza complementar. Apresenta uma 

estrutura agrícola e agroindustrial bastante significativa, desempenhando atividades terciárias 

com uma especialização expressiva.  

 Destaca-se ainda, a presença de centros inovadores no campo das pesquisas científica 

e tecnológica, com a importante presença de centros universitários de renome nacional e 

internacional.   

 A RMC conta, também, com a presença do Aeroporto de Viracopos, que é o maior em 

importação de carga aérea do país, movimentando em torno de 40% de toda a carga aérea que 

chega ao Brasil. O Aeroporto de Viracopos registrou em janeiro de 2021, 23,5 mil toneladas 

de cargas, número que representa crescimento de 56% sobre as 15,1 mil toneladas verificadas 

no mesmo mês de 2021. 

 

Figura 06 - Imagem de satélite mostrando a mancha urbana da macro metrópole. São 

cerca de 11.700 km
2
 o que a torna a maior concentração urbana da América 

 

Fonte: Wikipédia 
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Mapa 01 ï Região Metropolitana de Campinas no Estado de São Paulo 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

                                            

                                           

 

 
Fonte: Fundação Wikipédia 

 

Mapa 02 ï Região Metropolitana de Campinas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Guia Geográfico do Estado de São Paulo- IGC (Instituto Geográfico e Cartográfico de SP ï 
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Mapa 03 - Distribuição dos Municípios na Região Metropolitana de Campinas 

 

 
Fonte: Fundação Wikipédia 
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Gráfico 02 - Distribuição da população por municípios na RMC - 2020 

 
 

Fonte: cidades.ibge.gov.br  
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Tabela 01 ï População Estimada por Município da RMC (2020) 

 

 CIDADE  N
O
 DE HABITANTES 

350950 Campinas 1.213.792 

355240 Sumaré 286.211 

352050  Indaiatuba 256.223 

350160 Americana 242.018 

351907 Hortolândia 234.259 

354580 Santa Bárbara d'Oeste 194.390 

355620  Valinhos 131.210 

352340  Itatiba 122.581 

353650 Paulínia 112.003 

355670 Vinhedo 80.111 

351280  Cosmópolis 73.474 

353340 Nova Odessa 60.956 

353180 Monte Mor 60.754 

352470 Jaguariúna 58.722 

350380 Artur Nogueira 55.340 

353710 Pedreira 48.463 

354800 Santo Antônio de Posse 23.529 

351515  Engenheiro Coelho 21.249 

351905  Holambra 15.272 

353200 Morungaba 13.781 

TOTAL GERAL 3.304.338 

Fonte: cidades.ibge.gov.br  

 

 

 

 

 

 

 



             
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ODESSA  
Secretaria Municipal  de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

30 

Gráfico 03 ï Histórico da População por Município da RMC 

 
Fontes: IBGE e SEADE/Compilação AGEMCAMP 

 

 

Gráfico 04 -  Densidade Demográfica da RMC em comparação ao Estado de São Paulo 

 
 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE., Fundação Seade
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Tabela 02 - Índices -  Municípios da RMC 

MUNICÍPIOS ÁREA (km
2
) 

 

POPULAÇÃO 

    ESTIMADA  

2018 

DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA 

(hab./km
2
) 

TGCA 

2010/2018 

(%) 

PIB 2018 

(mil reais)  

DISTÂNCIA 

até SÃO PAULO 

(km) 

Americana  133,91 242.018 1.770,66 1,49 10.287.915 127 

Arthur Nogueira 178,03 55.340 300,24 2,41 991.268 145 

Campinas 794,57 1.213.792 1.502,82 1,26 58.523.732 93 

Cosmópolis 154,67 73.474 459,04 2,38 1.318.217 135 

Engenheiro Coelho 109,94 21.249 84,50 3,24 439.779 158 

Holambra 65,58 15.272 222,32 3,24 909.273 133 

Hortolândia 62,42 234.259 3.642,54 2,09 11.515.071 109 

Indaiatuba 311,55 256.223 792,53 2,57 11.735.699 98 

Itatiba 322,28 122.581 369,53 2,02 5.122.838 84 

Jaguariúna 141,39 58.722 397,63 3,02 8.422.260 123 

Monte Mor 240,57 60.754 244,28 2,31 2.260.957 117 

Morungaba 146,75 13.781 91,71 1,69 396.689 107 

Nova Odessa 73,78 60.956 804,62 1,86 2.810.058 122 

Paulínia 138,78 112.003 769,41 3,33 31.504.043 117 

Pedreira 108,82 48.463 435,24 1,65 1.124.077 137 

Santa B§rbara DôOeste 271,03 194.390 710,39 0,84 5.079.379 135 

Santo Antônio de Posse 154,13 23.529 149,77 1,40 887,953 138 

Sumaré 153,47 286.211 1.815,21 1,81 12.061.112 118 

Valinhos 148,54 131.210 855,83 2,20 5.095.635 85 

Vinhedo 81,60 80.111 947,36 2,47 7.830.623 79 

RMC 3.791,79 3.304.338 871.44 1,74 178.316.589 

ESTADO DE SÃO PAULO         248.219,63 45.094.866 181,67 1,24 2.038.004.931 
1. Fonte: DATASUS                            2. Fonte: EMPLASA                    3. Fonte: DER - Departamento de Estradas de Rodagem. Elaboração: EMPLASA, GIP/CDI, 2019  
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 O período de maior expansão da região metropolitana de Campinas compreendeu o final do 

último século. Esse período coincidiu com uma grande aceleração do processo de localização 

industrial na área, vinculado principalmente, às rodovias expandidas, novas tecnologias, dando 

origem a novas áreas de concentração de estabelecimentos industriais como novos elementos da 

estrutura urbana metropolitana.  

 A década de 90 representou para a Região de Campinas, cidade hoje com mais de um 

milhão de habitantes, a confirmação da tendência de que o município é a segunda maior praça em 

importância econômica, política e social do Estado.  

 Apontada desde os anos 70 como a "capital do interior", Campinas consolidou-se no final do 

último século como a primeira região metropolitana do interior do Estado de São Paulo. A partir de 

2.000, registrou-se o grande desenvolvimento da indústria de alta tecnologia. Esse processo 

evolutivo acentuou a extensão de áreas ocupadas pelos usos urbanos, na medida em que o 

crescimento das atividades secundárias demandou o surgimento de vários tipos de serviços com a 

alocação de maior espaço para os estabelecimentos industriais e comerciais.  

 As taxas de crescimento populacional expressam a feição demográfica da dinâmica 

metropolitana, que acompanhou a sua expansão econômica e atraiu migrantes de várias partes do 

país e do mundo.  

 Em que pese à redução dessas taxas em período recente, sobretudo no município de 

Campinas, os municípios do entorno metropolitano continuam a apresentar taxas positivas, que ao 

lado das taxas observadas para o estado, como um todo, expressa o dinamismo e a transformação 

econômica da região, em suas relações com os municípios do entorno e do interior.  

 O crescimento e diversificação das atividades econômicas foram acompanhados pela 

elevada taxa de urbanização da população ï hoje da ordem de 98% - e pela extensão da área 

urbanizada. Essa situação faz com que toda a região se polarize de forma extremamente acentuada 

em torno de área urbana e das atividades desenvolvidas na maior região metropolitana nacional.  

 Nas últimas décadas, o porte, a densidade e a sofisticação do mercado consumidor da RMC 

atraíram grandes estabelecimentos terciários e exigiram equipamentos urbanos de dimensões 

metropolitanas.  

 O maior exemplo é o que se desenvolveu ao longo da Rodovia D Pedro I (SP-65), que 

sofreu um grande adensamento de equipamentos de pequeno, médio e grande porte com 

atendimento para toda a RMC, a come­ar pelo ñCorredor de Malls ï Shopping Centersò, polos de 

tecnologia e outras empresas cuja incidência mercadológica vai além da cidade de Campinas. O 

segmento de serviços é responsável por cerca de 40% do emprego formal na RMC.  

 Portanto a RMC cada vez mais se consolida com aparatos setoriais de serviços voltados ao 

mercado estadual e mesmo nacionais: é o caso do complexo aeroportuário, de setores do comércio 

atacadista como o de combustíveis, dos complexos médico-hospitalares e de ensino superior, 

ciência e tecnologia.  
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B) Tipologia Econômica da RMC 

 

 

 Neste diagnóstico foram utilizados os estudos elaborados pelo Observatório PUCC-

Campinas
5
, em especial o estudo temático desenvolvido pela pesquisadora Eliane Navarro 

Rosandiski
6.
 

 Com pouco mais de 3,1 milhões de habitantes, a RMC é composta por 20 municípios, cuja 

maior característica dessa integração é a diversidade de atividades econômicas, que englobam desde 

atividades industriais modernas, comércio e serviços especializados até a produção de 

conhecimento científico ofertado pelas Universidades e Institutos de Pesquisa. Além disso, a 

presença do Aeroporto Internacional de Viracopos confere à região um importante papel logístico 

nas atividades de importação e exportação (EMPLASA, 2018).  

 O dinamismo decorrente desta diversidade econômica torna a RMC a segunda Região mais 

importante do Estado de São Paulo. Estima-se que, no primeiro trimestre de 2018, existiam mais de 

970 mil empregados formais, o que representa pouco mais de 7% do emprego paulista e mais de 2% 

do emprego nacional.  

 Estima-se que, em termos absolutos, foram criados mais de 260 mil postos de trabalho na 

RMC entre 2006 e 2018, o que corresponde a uma taxa de 36%. Em SP, a taxa foi de 31,1% e, para 

o Brasil, foi de 28,4%. Assim, nos anos, o dinamismo econômico da RMC foi superior à média 

nacional. A tabela XXX demonstra a participação e evolução do emprego da RMC no estado e na 

federação.  

 

Tabela 03 ï Evolução do Emprego na RMC, São Paulo e Brasil. Ano 2021 

 
Fonte: Novo CAGED -  Secretaria do Trabalho/ Ministério da Economia, 2021 

 

                                                 

 
5 O Observatório PUC-Campinas é um projeto institucional sob supervisão da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários 

(PROEXT) desenvolvido por professores extensionistas. 
6 Mercado de Trabalho na Região Metropolitana de Campinas- Projeto de Extensão: Observatório Econômico PUC-Campinas / 

Convênio de cooperação técnica PUC-Campinas/ AGEMCAMP- Economista, Doutora em Economia Social, Docente- Extensionista 

da PUC-Campinas.  
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 Em maio, foram gerados 4.919 postos de trabalho na RMC. Com esse resultado, o saldo 

positivo de emprego gerado em 2021 já supera 30 mil postos de trabalho.  Com a geração de 1.926 

novos postos de trabalho, o município de Campinas ocupa a liderança na geração de vagas. 

 Por gênero, a geração de empregos continua menos favorável ao emprego feminino: 46% 

das vagas geradas foram ocupadas por mulheres. Por escolaridade e por faixa etária, os padrões se 

mantêm nesse mês de maio: 57% de empregados selecionados tinham ensino médio e 68% tinham 

entre 18 e 24 anos. 

  Por setor de atividade, a geração de emprego em maio apresentou algumas especificidades:  

 a) Chamou atenção a intensidade de postos gerados nos serviços de informação, 

comunicação e atividades financeiras, com 26 % das vagas geradas, seguidos por 25% das vagas 

geradas no Comércio.  

 b) Com geração de 805 novas vagas, os segmentos da indústria de transformação 

mantiveram tendência positiva de geração de postos de trabalho.  

 c) O segmento de administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana 

gerou 487 vagas.  

 d) Finalmente, com saldo positivo de 150 vagas as atividades de alojamento e alimentação 

iniciaram seu processo de recuperação. 

 

Gráfico 05 ï Evolução do saldo do emprego na RMC ï período: 2010 - 2021 

 
Fonte: Novo CAGED ï Secretaria do Trabalho/ Ministério da Economia, 2021 

 

 A Região Metropolitana de Campinas (RMC), apesar da Pandemia COVID-19, iniciada em 

Janeiro de 2020, teve saldo positivo de 8.802 vagas de trabalho formal em julho/21, segundo dados 

do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do governo federal. De acordo com 

o Observatório PUC-Campinas, é o terceiro mês seguido com alta na geração de emprego no grupo 

formado por 20 cidades. 

 Os empregos gerados na área de serviços, sobretudo aos ligados à informação, comunicação 

e atividades financeiras puxam a fila de contratações, e o setor soma 25% das vagas criadas no mês.  
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A indústria vem logo atrás, com 23%, enquanto o comércio, apoiado pela retomada dos 

atendimentos sem restrição de horário e capacidade, somou 21% dos postos criados. 

 

Tabela 04 - Saldo de emprego por setor de atividade na RMC em julho de 2021 

Atividade Saldo na RMC 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 99 

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 1.873 

Construção Civil 1.105 

Indústria Geral 2.027 

Admin. pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais 313 

Alojamento e alimentação 660 

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias etc. 2.195 

Outros serviços + Domésticos 111 

Transporte, armazenagem e correio 419 

TOTAL 8.802 

Fonte: Novo CAGED/Observatório PUC-Campinas 

 

 Entre as atividades de serviços, o ponto de destaque é a geração de contratos de trabalho nos 

serviços de tecnologia da informação, típico para atendimento às novas demandas associadas às 

estratégias de atuação remota. Na outra ponta, os segmentos de comércio e alimentação, em 

especial esse último, vem apresentando recuperação mais consistente a partir da flexibilização dos 

protocolos de distanciamento, visto que tais atividades demandam aglomeração. No Gráfico abaixo 

verifica-se a evolução do Saldo de empregos na RMC no primeiro semestre de 2021. 

 

Gráfico 06 - Evolução do saldo do emprego na RMC em 2021 

 
Fonte: Novo CAGED ï Secretaria do Trabalho/ Ministério da Economia, 2021 

 

 Das 20 cidades que formam a RMC, apenas duas tiveram resultados negativos na geração de 

postos de trabalho em julho: Engenheiro Coelho (com sete postos fechados) e Valinhos (com 79 
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demissões a mais do que contratações). Os dois municípios, entretanto, possuem saldo positivo no 

ano, assim como toda a região. Em 2021, a RMC soma 46.725 postos de trabalho formal criados. 

 

Tabela 05 - Saldo de empregos por cidade na RMC ï 2021 

Cidade Saldo em julho/2021 Saldo em 2021 

Americana 591 4.513 

Artur Nogueira 78 651 

Campinas 3.192 15.724 

Cosmópolis 28 408 

Engenheiro Coelho -7 180 

Holambra 212 561 

Hortolândia 141 1.741 

Indaiatuba 975 4.506 

Itatiba 207 945 

Jaguariúna 469 1.949 

Monte Mor 157 1.016 

Morungaba 28 279 

Nova Odessa 351 1.180 

Paulínia 784 3.080 

Pedreira 129 357 

Santa Bárbara d'Oeste 415 2.270 

Santo Antônio de Posse 70 142 

Sumaré 467 2.924 

Valinhos -79 1.632 

Vinhedo 594 2.667 

TOTAL 8.802 46.725 
Fonte: RAIS/NOVOCAGED 

 

 Todas as informações sobre empregabilidade são apresentadas a partir dos dados do Novo 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), divulgados pela Secretaria Especial de 

Trabalho do Ministério da Economia (SET/ME). Tais dados serão complementados com as 

informações do painel do Benefício Emergencial, também divulgadas pela SMT/ME. Os dados da 

PNAD-Contínua/IBGE serão utilizados para contextualizar o quadro nacional do mercado de 

trabalho. 

 

b.1.) Emprego e remuneração por município 

 

Quando se avalia o perfil do emprego por município, há poucas alterações em sua 

composição entre 2006 e 2018. Por ser mais populoso e maior em termos de extensão (EMPLASA, 

2018), o município de Campinas assume a liderança disparada em termos de capacidade de geração 

de emprego, de modo que sua participação no volume de emprego gerado na RMC supera 40%. Na 

sequência, estão os municípios de Americana, Indaiatuba e Sumaré com participações que oscilam 

entre 8% e 6%.  Depois, situa-se o grupo de municípios com participações entre 5% e 3%, que são 

Santa B§rbara dôOeste, Hortol©ndia, Valinhos, Paul²nia, Vinhedo, Jaguari¼na e Itatiba e, por fim, no 

grupo com menores participações, estão os municípios de Nova Odessa, Monte Mor, Pedreira, 
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Cosmópolis, Artur Nogueira, Holambra, Santo Antônio de Posse e Engenheiro Coelho, que juntos 

geram cerca de 9% do emprego da RMC. O Gráfico,  a seguir, confirma que a distribuição do 

emprego entre os municípios pouco se alterou entre 2006 e 2018. No entanto, percebe-se que os 

municípios de Campinas e Americana perderam um pouco de participação relativa, enquanto os de 

Indaiatuba e Sumaré ampliaram sua participação relativa no mercado de trabalho da RMC.  

 

Tabela 06 ï Evolução do emprego por municípios na RMC, Ano 2021

 
Fonte: Novo CAGED ï Secretaria do Trabalho/ Ministério da Economia, 2021 

 

 O padrão de remunerações por município revela alguns aspectos importantes, pois: (i) reflete 

a estrutura de atividades econômicas presente em cada município e, (ii) associado ao primeiro, 

reflete a opção estratégica de seleção do perfil de empregado alocado nas empresas que compõem a 

estrutura econômica.  

 O Anexo I do SEADE ï Fundação Estadual de Análise de Dados faz uma síntese da 

evolução dos salários médios pagos por município.  

Como podem ser observados, os municípios de Paulínia, Hortolândia, Campinas, Sumaré e 

Jaguariúna tendem a apresentar um perfil de remuneração superior à média da RMC. No outro 

extremo, os municípios de Pedreira, Arthur Nogueira e Holambra apresentam os níveis de 

remuneração mais baixos da RMC.  
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 A ampliação dos salários médios foi observada em todos os municípios, ainda que a taxas 

desiguais. O crescimento das remunerações médias em Jaguariúna (1%) e Paulínia (7%) ficou 

abaixo da média de 18%. Estas variações, ainda que desiguais, das taxas de remunerações mostram 

que as empresas, conforme a sua especificidade, adotaram estratégias de uso da força de trabalho, 

cujo efeito foi consolidar uma estrutura ocupacional mais bem remunerada.  

 
Gráfico 07 -  Saldo de Emprego por Sexo ï RMC, maio de 2021 

 
Fonte: Novo CAGED ï Secretaria do Trabalho, Ministério da Economia, 2021 
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 No Gráfico anterior podemos verificar a diferença de oportunidades de emprego entre o sexo 

masculino e o sexo feminino, onde o sexo masculino ainda se encontra em vantagem, cerca de 20% 

acima das oportunidades para empregos femininos.  

 

Gráfico 08 ï Saldo de Emprego por Faixa Etária ï RMC, maio de 2021

 
Fonte: Novo CAGED ï Secretaria do Trabalho / Ministério da Economia, 2021 

 

 Da mesma maneira podemos verificar a diferença de oportunidades de emprego entre os 

mais jovens e os mais velhos, onde a demanda para ocupação de mais cargos recai sobre a faixa 

mais jovem da população que está no início da carreira, aceitando salários mais baixos e coibindo as 

oportunidades para a faixa etária mais madura.  

 O Observatório PUC-Campinas mostra que a média salarial dos trabalhadores na Região 

Metropolitana de Campinas (RMC) caiu até 9,92% durante a pandemia da Covid-19. Para piorar, 

com a alta da inflação, o poder de compra fica ainda menor. Por isso, esse cenário impede uma 

recuperação econômica a curto prazo. Com queda na renda, o consumo cai. Sem dinheiro 

circulando no comércio e serviços, a oferta de emprego reduz e as demissões acontecem. 

 Segundo o levantamento, a maior queda foi nos rendimentos dos trabalhadores domésticos. 

Em 2020, a média salarial era de R$ 1.209,00. Neste ano, o valor caiu para R$ 1.089,00, queda de 

9,92%. Para os empregados do setor privado sem carteira de trabalho assinada, a média salarial caiu 

de R$ 2.743,00, em 2020, para R$ 2.510,00 neste ano, uma redução de 8,49%. 

Já no caso dos empregados do setor privado com carteira assinada, a média em 2020 era de 

R$ 2.943,00, e agora foi para R$ 2.831,00, uma diminuição de 3,80%. 

 O próprio cenário do trabalho, com uma massa elevada de desempregados, já provoca queda 

na massa salarial. E, quando se verifica quem está empregado, temos outra situação. Houve uma 

redução de jornada de trabalho, um acordo entre empregado e empregador, e isso provoca essa 

queda também. 

 



             
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ODESSA  
Secretaria Municipal  de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

40 

b.2.) Indicadores ï RMC  

 

 Os principais resultados observados na RMC no mês de dezembro/20, em plena 

PANDEMIA foram os seguintes: seguindo a sazonalidade esperada, em dezembro, o saldo negativo 

foi de 8.487.  

 Com esse resultado, a RMC totalizou um saldo positivo de 9.967 de novos postos de 

trabalho.  As mulheres representaram 55% do saldo dos demitidos em dezembro. O salário médio 

dos contratados em dezembro foi de R$ 1.797,73, valor praticamente igual ao do mês anterior.  

 Seguindo a tendência ocorrida em novembro, em dezembro, constata-se que 1,9% do fluxo 

dos admitidos foram contratados na modalidade intermitente ou parcial. 

 Os setores de Serviços e a Indústria de Transformação lideraram o processo de redução de 

postos de trabalho. Também a construção civil apresentou saldo negativo de 625 vagas. 

 A queda de 4.666 postos de trabalho nas atividades de serviços se concentrou nas atividades 

de ensino (- 2.402 postos), seguida pelas atividades de alimentação (- 835 postos).  

 Vale registrar que, tal como o Comércio, as atividades de ensino apresentaram essa 

característica de sazonalidade em dezembro. No entanto, o Comércio apresentou um saldo positivo 

de 198 vagas. Os segmentos da Indústria de Transformação continuaram sua trajetória negativa, e as 

atividades que mais fecharam postos de trabalho foram: Têxtil (-569 postos); Química (-491); 

Produtos Alimentícios (-406); e Material de Transporte (-285 postos). 

 Por idade, um pouco diferente do padrão observado no mês anterior, em dezembro/20, 

o saldo negativo se concentrou nas faixas de 30 a 39 anos, atingindo a marca de 2.629 postos a 

menos, e de 40 a 49 anos, com 2.027 postos de trabalho a menos. Nesse mês, o saldo negativo 

também atingiu a faixa de 18 a 24 anos (- 620 postos). Por escolaridade, todas as faixas sofreram 

redução. As maiores intensidades foram no superior completo (-3.003) e ensino médio (-2.873). 

 Porém, a Medida Provisória 936/20, anunciada pelo governo brasileiro para conter os danos 

do coronavírus (covid-19) sobre o mercado de trabalho, incidiu de maneira negativa na massa 

salarial da Região Metropolitana de Campinas.  

 Nos vinte primeiros dias da medida, quando 8% das empresas já haviam aderido ao 

programa de flexibilização de jornada, o impacto sobre os salários superava R$ 100 milhões.  

 Com a adesão de cerca de 70% das empresas adotando a mesma estratégia, seguindo a 

estimativa do governo federal, o montante chegou a R$ 857 milhões por mês, atingindo mais de 640 

mil trabalhadores.  

 Em números absolutos, a massa salarial da RMC, que atualmente se aproxima de R$ 3 

bilhões, caiu para R$ 2,1 bilhões (-29%). 

 A flexibilização, criada para proteger simultaneamente empresas e empregados diante da 

queda de demanda associada ao enfrentamento da pandemia, interferiu de modo distinto na renda 

dos brasileiros: seja qual for a redução de jornada ï 25%, 50% ou 70% ï, os impactos foram 

refletidos mais intensamente nos maiores salários, cujo valor do seguro-desemprego pago pela 

União não compensa a diminuição salarial.  

 As perdas foram sentidas de forma expressiva pelos profissionais com maior nível de 

escolarização, como os concluintes do Ensino Médio e do Ensino Superior, que receberam em 

média, respectivamente, salários de R$ 2.469,17 e R$ 6.426,33 na região.  
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 Vale destacar que os trabalhadores do Setor Industrial, cuja remuneração média é de R$ 

4.105,69, também sentiram as consequências dessa desvalorização. 

 Os profissionais mais prejudicados integram importante fatia da classe média, que teve seu 

poder de compra bastante afetado, pois quanto maior o ajuste sobre as rendas mais altas, os efeitos 

dinâmicos da perda do poder de compra dessa classe sobre os segmentos das atividades terciárias se 

tornam imprevisíveis.  

 Uma série de estabelecimentos que oferece serviços pessoais, como restaurantes, escolas, 

salões de beleza e turismo, por exemplo, foi fortemente impactada. 

 Mesmo com a Medida Provisória 937/20, que injetou R$ 76,9 milhões à massa de 

rendimentos da RMC com o pagamento de auxílio emergencial a cerca de 150 mil famílias, os 

efeitos em longo prazo da flexibilização de jornada serão inevitáveis, pois aos impactos dessa 

contração das atividades domésticas devem ser somadas as crises das economias internacionais.  

 Os elementos que definem e contornam essa crise a tornam única e sem precedentes na 

história recente do sistema capitalista.  

 Os riscos iminentes da queda de demanda, provocados pelo encolhimento do poder de 

consumo da classe trabalhadora e pela possibilidade futura de aumento nas taxas de desemprego, se 

tornaram impeditivos importantes à retomada do crescimento econômico, resultando na falência de 

muitas empresas pós-crise, em especial aquelas dedicadas ao atendimento de serviços para a classe 

média. 

 Para minimizar os impactos há que se executar um plano de bom manejo da política fiscal, 

sendo uma das poucas alternativas para garantir a estrutura econômica, dos empregos e da renda.  

Outro fator importante a ser considerado foram os reajustes de aluguéis. Segundo estudos da 

FGV ï Fundação Getúlio Vargas o Índice Geral de Preços-Mercado (IGP-M), usado no reajuste de 

contratos de aluguel no país, registrou inflação acelerando a 0,78% em julho/21, contra variação de 

0,6% no mês anterior.  

 Apesar da aceleração, o IGP-M acumulado em 12 meses diminuiu o ritmo de 35,75% no 

mês de junho para 33,83% em julho, a segunda redução consecutiva nesta base.  

O índice acumula alta de 15,98% em 2021. Em julho de 2020, o índice havia subido 2,23% e 

acumulava alta de 9,27% em 12 meses, de acordo com dados elaborados pela FGV - Fundação 

Getúlio Vargas. Nas aberturas, a leitura de julho registrou aceleração do IPA-M (Índice de Preços 

ao Produtor Amplo), de 0,42% para 0,71%.  

 O índice de preços no atacado acumula inflação de 44,25% em 12 meses e de 19,83% em 

2021. O IPC-M (Índice de Preços ao Consumidor) acelerou de 0,57% para 0,83%, com inflação 

acumulada de 8,31% em 12 meses e de 4,26% no ano. O INCC-M (Índice Nacional de Custos da 

Construção) desacelerou de 2,3% para 1,24% e acumula alta de 17,35% em 12 meses e de 10,75% 

em 2021.  

 Quatro das oito classes de despesa componentes do índice registraram acréscimo em suas 

taxas de variação no IPC-M de julho.  

 A principal contribuição foi de Educação, Leitura e Recreação, que saltou de deflação de 

0,69% para inflação de 2,16%, puxada por passagem aérea (-7,28% para 24,69%).  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/Mpv/mpv937.htm
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 A alta em Habitação (1,10% para 1,66%) também chamou a atenção, com foco em tarifa de 

eletricidade residencial (3,30% para 5,87%). Também apresentaram avanço em suas taxas de 

variação os grupos Alimentação (0,31% para 0,59%) e Comunicação (-0,03% para 0,00%).  

 Neles, os maiores pesos de itens foram de frutas (-5,59% para -1,04%) e mensalidade para 

internet (-0,60% para -0,28%).  

 Os grupos Transportes (1,43% para 0,73%), Saúde e Cuidados Pessoais (0,07% para -

0,07%), Despesas Diversas (0,29% para 0,06%) e Vestuário (0,40% para 0,26%), por sua vez, 

tiveram alívio na passagem de junho para julho do IPC-M.  

 As maiores influências nesses grupos partiram de gasolina (2,72% para 1,44%), médico, 

dentista e outros (0,73% para -0,99%), alimentos para animais domésticos (2,60% para 0,91%) e 

roupas (0,58% para 0,36%). 

 Portanto são todos esses fatores que podemos detectar a importância de os municípios 

elaborarem a incrementação de suas receitas com programas e projetos de desenvolvimento 

econômico. 

 

Figura 07 - Ranking dos Salários Médios 
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b.3.) Economia - RMC 

 

 Desde o último século a região de Campinas vem ocupando e consolidando uma importante 

posição econômica nos níveis estadual e nacional. Iniciando sua história com as fazendas de café e 

centro intelectual, próxima da Região Metropolitana de São Paulo, comporta um parque industrial 

abrangente, diversificado e composto por segmentos de natureza complementar. Possui uma 

estrutura agrícola e agroindustrial bastante significativa e desempenha atividades terciárias de 

expressiva especialização.  

 Destaca-se ainda pela presença de centros inovadores no campo das pesquisas científica e 

tecnológica, bem como do Aeroporto de Viracopos ï o segundo maior terminal aéreo de cargas do 

País, localizado no município de Campinas. A RMC também conta com a Região do Polo Têxtil 

que compreende os municípios de Americana, Santa Bárbara D'Oeste, Sumaré, Nova Odessa e 

Hortolândia tendo sido o maior polo têxtil do Brasil, responsável por 85% da produção nacional de 

tecido.  

 Outro destaque é que boa parte das maiores empresas multinacionais estão instaladas no 

território metropolitano como Bosch, Samsung, Goodyear, Pirelli, Mercedes-Benz, Motorola, 3M, 

Honda, Magnetti Marelli, Dell, HP, IBM, Eaton, Unilever, Tetra Pak, Toyota, Syngenta, General 

Eletric, Braskem, Rhodia, Bayer, Iveco, Volkswagen, Scania, entre outras. Além disso, conta com 

grandes polos industriais e empresariais, como o CIATEC, e científicos, como o Laboratório 

Nacional de Luz Síncrotron, ambos em Campinas, além da Refinaria de Paulínia (REPLAN), da 

Petrobras, considerados a maior refinaria do país em produção. Por causa disso, a Região também é 

conhecida como o "Vale do Silício brasileiro" ("Silicon Valley").  

 O trecho Campinas-Sorocaba ® conhecido como o ñcorredor asi§ticoò devido ¨ concentra­«o 

de empresas sul-coreanas, chinesas e japonesas ï Toyota, Hyundai, Honda, Stanley, Sumitomo, LG, 

Samsung, Huawei, ZTE, CJ e Ajinomoto. Não por acaso, os subsetores em que a região avançou 

mais dentro do produto industrial do Estado foram os de máquinas para escritório e equipamentos 

para informática, cuja representatividade saltou de 33% para 74,8%, de material eletrônico e 

equipamentos de comunicações (32% para 64,5%) e de eletrodomésticos (20,5% para 40,5%).  

 Existe uma presença maciça de micro e pequenas empresas operando na RMC (cerca de 

90% do total de empresas no território metropolitano). Em relação aos microempreendedores 

individuais, existem mais de 80 mil, correspondendo a cerca de 7% do total no estado de São Paulo 

e 1,7% do total do país, sendo a maior parte da faixa etária de 31 a 40 anos. 80% do total de MEI's 

na RMC são da faixa etária de 21 a 50 anos de idade. Além disso, existem aproximadamente 400 

MEI's estrangeiros operando na RMC: a maioria são peruanos (cerca de 17% do total de 

estrangeiros) e bolivianos (11%).  

 

b.4.) Comércio Exterior ï RMC  

 

 Os agentes econômicos da RMC apresentam diversificação em suas relações comerciais 

com os países. No entanto, as principais rotas de exportação são a Argentina, os Estados Unidos e o 

México. Seis das dez principais rotas de exportação são países da América do Sul, como Bolívia, 

Venezuela e Chile.  
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 Apesar disso, é crescente o volume de importações oriundas do continente asiático. A China 

é a principal via de compras provenientes do exterior, representando cerca de 25% do total de 

importações na Região, cujo país é o principal parceiro comercial do Brasil. Além disso, existe um 

crescimento nas importações oriundas de Taiwan, Japão, Coreia do Sul e Vietnã.  

 Além da Ásia, países da União Europeia, como Alemanha, Itália e França também exportam 

produtos à RMC.  

 A Região Metropolitana de Campinas exporta produtos de maior parte industrial, sendo do 

segmento automobilístico, como automóveis, reboques e carrocerias, do setor químico e 

farmacêutico e do setor de máquinas e equipamentos para a indústria.  

 Há também exportações de alimentos, borracha e plástico e produtos do setor metalúrgico. 

Em relação às importações, a Região importa produtos do setor de informática, eletrônicos e 

ópticos, produtos químicos e máquinas e equipamentos para o setor industrial.  

 Outra atividade econômica em evidência é o agronegócio, onde existem grandes produtores 

e empresas agrícolas e pecuárias estabelecidas na Região. Entre 2010 e 2017, o segmento obteve 

crescimento de 50% nas exportações. Em 2017, o volume monetário exportado foi de 

aproximadamente US$ 519 milhões, correspondente a 11,9% da totalidade na RMC e quase 3% das 

exportações do agronegócio paulista. Os principais produtos do agronegócio na RMC são: 

complexo soja, fibras e produtos têxteis, carnes e complexo sucroalcooleiro.  

 O setor de Turismo também vem ganhando destaque na economia metropolitana. Constata-

se na Região Metropolitana de Campinas, nos últimos anos, um crescimento contínuo em 

infraestrutura, transporte, bem como de novos empregos, fruto de investimentos realizados com 

foco principalmente no setor turístico.  

 Nesse sentido, um dos ramos do setor com maior expansão é o denominado "Turismo de 

Negócios", que promove uma constante expansão da economia metropolitana em diversas 

atividades.  

A Região conta também com inúmeros pontos turísticos, além de uma cultura gastronômica 

diversificada, resultado das próprias origens históricas.  

 Segundo dados da RAIS, o número de estabelecimentos nesse segmento cresceu 34,54% 

entre 2009 e 2017, sendo que 98% do total s«o empresas de micro e pequeno porte (MPEôs). J§ o 

número de vínculos empregatícios aumentou 33,55% no mesmo período, representando 4,5% da 

quantidade geral de postos de trabalho na RMC em 2017.  

 

b.5.) Balança. Comercial ï RMC 

 

 Apresentamos os principais dados da balança comercial da RMC para o mês de junho/2021.  

 Os dados utilizados nas análises são da base do Ministério da Economia e foram 

desenvolvidos pelo Observatório de Economia da PUC Campinas.  

 Além dos dados quantitativos, agregados e desagregados por município, apresenta-se a 

qualificação da pauta de exportação e importação da RMC a partir de cruzamentos dos dados de 
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comércio com os Índices de Complexidade de Produtos, calculados pelo Observatório de 

Complexidade Econômica do MIT Média Lab7. 

 Dentre as informações analisadas, destacam-se: 

¶ aumento de 60,9% nas exportações e aumento de 26,71% nas importações da RMC, 

resultando em aumento de 15,88% no déficit regional, para o mês de junho;  

 

¶ queda da participação nas exportações do Estado de SP, que atingiram o patamar de 7,18%, 

o quarto pior em 10 anos para o mês de junho; dentre os produtos exportados, destaca-se o 

crescimento de medicamentos, resíduos em metais preciosos ou em metais folheados a 

metais preciosos, partes para motores, veículos; dentre os importados, destaca-se o aumento 

das importações de circuitos eletrônicos integrados, compostos heterocíclicos (hetero-ácido 

nitrogênio), peças e acessórios para máquinas de escritório, peças e acessórios para veículos; 

no mês, houve aumento da exportação de produtos de média-baixa, média-alta e alta 

complexidade, assim como houve aumento da importação de produtos de categorias de 

baixa, média-alta e alta complexidade; 

 

¶ no acumulado do ano, há sinais de retomada do crescimento da atividade para alguns dos 

segmentos da indústria, com destaque para indústria automobilística; há sinais de queda da 

atividade para alguns dos segmentos da indústria (alguns segmentos da Química, de 

aparelhos telefônicos e de agroquímicos) e sinais de aumento para outros (setores que 

utilizam circuitos eletrônicos integrados); houve pequena retomada das exportações e 

importações em relação a todos os parceiros comerciais. 

 

 Em suma, para além dos problemas estruturais do déficit comercial regional causados pela 

dependência da importação de insumos externos industriais, a conjuntura evidencia retomada da 

atividade do setor externo da RMC. 

 No acumulado do ano de 2021, o estado de São Paulo registrou alta de 28% nas exportações 

e 22% nas importações.  

 No Brasil, houve aumento de 35% nas exportações e 26% nas importações.  

É importante ressaltar que as estatísticas de volume de comércio, baseadas em valores 

monetários, sofrem efeitos inflacionários e de alta do dólar no período. 

 

 

 

 

 

                                                 

 
7 MIT Media Lab é um laboratório nos Estados Unidos, fazendo parte do departamento de pesquisa da escola de arquitetura e 

Urbanismo da MIT - Massachusetts Institute of Technology.  
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b.5.1.) Balança Comercial - Estatística 

 

 A Tabela 07 traz os dados da balança comercial da RMC para os meses de junho entre 2011 

e 2021. A Figura 08 demonstra claramente a evolução do PIB da RMC em valores e setores. 

 

 

Figura 08 -  Evolução do PIB 

 
Fonte: Seade/IBGE 
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Tabela 07 ï Balança Comercial da RMC para os meses de junho (valores em milhões de 

USD/FOB)
8
 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira9 

 

 A partir dos dados da Tabela 07, é possível verificar que as exportações de junho/2021, 

384,36 milhões de dólares, apresentaram crescimento de 60,9% em relação ao mesmo período de 

2020.  Esse valor corresponde ao quarto pior desempenho das exportações para o mês de junho em 

10 anos, estando ainda abaixo na média da série. Além disso, a participação nas exportações do 

                                                 

 
8 Frete FOB: Free On Board. Na tradu­«o literal quer dizer ñlivre a bordoò. Neste caso, a responsabilidade do embarcador termina 

no despacho das mercadorias. 
9 Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira: 
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estado de São Paulo, de 7,18%, corresponde ao quarto pior nos patamares históricos, indicando que 

a RMC continua perdendo participação relativa nas exportações do estado. As importações 

totalizaram 1,2 bilhão de dólares, no mesmo período, um crescimento de 26,71% em comparação a 

junho de 2020.   

 A participação da RMC nas importações do estado, de 22,37%, foi a quarta maior da década.  

 O saldo negativo da balança comercial, -872,82 milhões de dólares, teve aumento de 

15,88%.  

Os principais produtos responsáveis pelo aumento das exportações foram medicamentos (46,27%), 

resíduos em metais preciosos ou em metais folheados a metais preciosos (799,44%), partes para 

motores (113,96%), veículos (81,78%). Dentre as quedas, destacam-se polímeros de propileno              

(-7,36%), agroquímicos (-27,40%), circuitos eletrônicos integrados (-17,66%), entre outros. Nas 

importações, as principais altas deram-se para circuitos eletrônicos integrados (2,80%), compostos 

heterocíclicos (hetero-ácido nitrogênio) (4,68%), peças e acessórios para máquinas de escritório 

(118,25%), peças e acessórios para veículos (222,83%), entre outros.  Destaca-se, porém, queda no 

valor importado de agroquímicos (-17,87%), aparelhos telefônicos (-1,18%) e ácidos nucleicos e 

seus sais (-5,99%), entre outros. A Tabela 08 mostra as exportações da RMC para o mês de junho, 

agregadas de acordo com o grau de complexidade dos produtos. Produtos considerados mais 

complexos são produzidos em países com maior grau de sofisticação tecnológica das estruturas 

produtivas, portanto com maiores níveis de produtividade e renda.  

 

Tabela 08 ï Grau de Complexidade das Exportações ï comparação entre junho/2021 e 

junho/2020 (valores em milhões de USD) 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 

 

 Houve aumento das exportações em quase todas as categorias de complexidade, exceto a de 

baixa complexidade, que teve queda de -45,65%; já a média-baixa complexidade teve aumento de 

109,62%; média-alta complexidade teve aumento de 47,72%; e a de alta complexidade, com 
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aumento de 80,98%. Contudo, mais de 85% das exportações da região se concentram em produtos 

de média-alta e alta complexidade. 

 A Tabela a seguir,  mostra as importações da RMC para o mês de junho de 2021, agregadas 

de acordo com o grau de complexidade econômica dos produtos importados. 

 

Tabela 09 ï Grau de Complexidade das Importações ï comparação entre junho/2021 e 

junho/2020, valores em milhões de USD10 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 

 

Houve aumento das importações em quase todas as categorias de complexidade. Apenas a 

categoria de média-baixa complexidade apresentou queda, -3,06%.  

As importações de bens de média-alta e alta complexidade representam mais de 95% de 

todos os produtos importados. Essas categorias tiveram alta de 57,94% e 37,7%, respectivamente. 

 

b.5.2.) Balança. Comercial 2021 

 

 A Tabela 10 traz os dados da balança comercial da RMC para o ano de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 
10 USD = Dólar Americano 
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Tabela 10 ï Balança Comercial Regional 2021  

ï Valores em milhões de USD/FOB 
 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 

 Em 2021, as importações atingiram a marca dos 6,8 bilhões de dólares, enquanto as 

exportações somaram 2,1 bilhões.  

 O desequilíbrio entre importações e exportações já rendeu um déficit comercial regional de 

4,74 bilhões de dólares ï maior que o déficit estadual, de 4,73 bilhões de dólares. 

 A Tabela 11 traz os principais produtos exportados em 2021. 

 

Tabela 11 ï Principais produtos exportados pela RMC em 2021 (valores em milhões de 

USD/FOB) 

 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 
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 Os produtos da Tabela 11 totalizam aproximadamente 37,6% das exportações totais do 

acumulado do ano. Nota-se que, neste início do ano, há sinais de crescimento das vendas externas 

para alguns setores da indústria automobilística, farmoquímica e máquinas para construção civil; 

mas há sinais de retração nas indústrias químicas, sempre em relação ao mesmo período do ano 

passado. 

 A Tabela 12 traz os principais produtos importados em 2021. 

 

Tabela 12 ï Principais produtos importados pela RMC em 2021 (valores em milhões de 

USD/FOB) 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 

 

  

Os produtos listados na Tabela 12 totalizam aproximadamente 44% das importações 

realizadas pela RMC em 2021.  

 Houve aumento nas importações em quase todos os produtos, exceto agroquímicos, 

aparelhos telefônicos e ácidos nucleicos e seus sais.  

 Assumindo que as importações estão relacionadas às atividades econômicas das cadeias à 

frente dos produtos considerados, há indícios de aumento da atividade para todos os setores, exceto 

para aparelhos telefônicos, os que utilizam ácidos nucleicos como matéria-prima e da indústria 

agroquímica. 
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 A Tabela 13 traz as exportações para os 10 principais destinos da RMC, acumulado para 

2021, bem como a variação das exportações por destino em relação a 2020. 

 

Tabela 13: Destinos de Exportação RMC - valores em milhões de dólares FOB, acumulado 

2021 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 

 

 A Tabela 14 traz os dados para as 10 principais origens das importações da RMC, 

acumulado para 2021, bem como a variação das importações por origem em relação a 2020. 

 

Tabela 14 -  Origem das Importações da RMC (valores em milhões de dólares FOB 

acumulado 2021) 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 
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 Houve aumento das importações em todos principais parceiros. Contudo, o aumento dos 

principais parceiros demonstra um reaquecimento da economia global. Por fim, a Tabela 15 traz os 

dados da balança comercial para os municípios da RMC, para o ano de 2021. 

 

Tabela 15 ï Balança Comercial dos Munícipios da RMC 2021 (valores em milhões de 

USD/FOB) 

 
Fonte: OPUCCAMP -  Prof. Dr. Paulo Ricardo da Silva Oliveira 
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Nota-se que as exportações de Paulínia superaram as exportações de Campinas. Dentre os 

municípios que mais exportaram, Sumaré e Indaiatuba, onde operam grandes produtores de 

materiais de transporte (ex. montadoras), continuam se destacando pelos menores impactos que 

causam no agravamento do déficit da balança comercial regional. Vale destacar que, embora com 

participação pouco expressiva na balança regional, os únicos municípios com saldo positivo em 

junho são Cosmópolis, Santo Antônio de Posse e Pedreira. 

 Dentre os municípios que exportaram menos, destacam-se os casos de Hortolândia e 

Jaguariúna, dado o alto volume de importação de empresas localizadas nesses municípios.  Esses 

municípios são sede de grandes empresas multinacionais produtoras de máquinas automáticas para 

processamento de dados (ex. computadores) e de aparelhos de telefonia (ex. celulares), que 

importam grandes volumes de partes e componentes e exportam pequenos volumes de produtos 

acabados. 

 

 

2. CONTEXTO MUNICIPAL  
 

2.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS E GEOGRÁFICA S 

 

Área da unidade territorial (km²): 73,788km
2
 

Densidade demográfica (hab./km²): 836,39 hab./km
2
 / 2021 

Densidade demográfica (hab./km²): 1.446,96 hab./km
2
 / 2026 

Código do Município (IBGE): 3533403 

Altitude:  570 metros 

Fuso horário: UTC-3 

Clima: tropical de altitude e semiúmido, com inverno seco e vento sudeste 

Solo: Latossolo Roxo distrófico A moderado textura argilosa, Latossolo Vermelho Escuro 

álico A moderado textura média, Latossolo Vermelho Escuro álico A moderado textura 

argilosa, Latossolo Vermelho Amarelo álico A moderado textura média, Terra Roxa 

Estruturada eutrófica A moderada, textura argilosa, Terra Roxa Estruturada distrófica A 

moderado textura argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo álico A moderado, textura 

arenosa/média, Podzólico Vermelho Amarelo álico A moderado, textura média argilosa, Glei 

Pouco Húmido.  

População estimada para 2021: 61.716 pessoas 

População estimada para 2026: 106.768,68 pessoas
11

 

População 2010: 51.242 pessoas 

Salário médio mensal dos trabalhadores formais: 3,0/5,0 s.m. 

IDH-M
12

: 0,82613  

IDH-M Renda: 0,746 

IDH-M Longevidade: 0,831 

                                                 

 
11 Com base em cálculos efetuados pela Secretaria Municipal de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 
12 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
13 Nesse ranking, o maior IDHM é 0,862 - São Caetano do Sul (SP) e o menor é 0,418 ï Melgaço (PA) 
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IDH-M Educação: 0,901 

IPRS
14 

- dinâmica: Grupo 1 

Índice de GINI 
15

: 0,40  

IPVS
16

: Baixa 

PIB: 3.540.518.936 

PIB per capita: 62.369,00 

Eleitores: 46.731  

Hierarquia urbana: Capital Regional C (2C) - Município integrante do Arranjo Populacional de 

Americana - Santa Bárbara d'Oeste/SP 

Região de Influência: Arranjo Populacional de Campinas/SP - Metrópole (1C)\; Arranjo 

Populacional de São Paulo/SP - Grande Metrópole Nacional (1A)   

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade: 98,4% 

IDEB 
17

 - Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública): 7,3   

IDEB - Anos finais do ensino fundamental (Rede pública): 5,5  

Mortalidade infantil até 1 ano: 17,52 óbitos por mil nascidos vivos  

Expectativa de vida (anos): 74,87 

Taxa de fecundidade (filhos por mulher): 2,16 

Taxa de alfabetização: 94,41% 

Esgotamento sanitário adequado: 96,2%  

Coleta de lixo: 98% 

Abastecimento de água: 90% 

Arborização de vias públicas: 87,5%  

Grau de Urbanização de Vias Públicas (Em %): 49,4% 
Fonte: IBGE.GOV.BR/DATASUS/IPEADATA 

 

Mapa 04 ï Mapa Geral do Município (Em Anexo no Volume Mapas) 

 

2.2. CLIMA  

 

 Em Nova Odessa, o clima é quente e temperado, possuindo uma pluviosidade significativa 

ao longo do ano. Mesmo o mês mais seco ainda assim tem muita pluviosidade.  

 De acordo com a Köppen e Geiger o clima é classificado como subtropical de inverno seco e 

verão quente com temperaturas superiores a 22
o
 C. Em Nova Odessa a temperatura média é 21.5 

°C.   

                                                 

 
14 IPRS - Índice Paulista de Responsabilidade Social reflete o esforço dos municípios nas dimensões riqueza, escolaridade e 

longevidade, incluindo indicadores que caracterizam mudanças em um prazo mais curto 
15 O Coeficiente de Gini ï ou Índice de Gini ï é um dado utilizado para medir o índice de desigualdade social e foi criado pelo 

estatístico italiano Corrado Gini no ano de 1992. Ele analisa a correlação entre as populações mais pobres e as mais ricas, 

classificando-as conforme os níveis de renda. Em termos matemáticos, esse coeficiente é medido de 0 a 1. Quanto mais próximo de 

1, mais desigual é o município; quanto mais próximo de zero, melhor é a distribuição de renda. 
16 Índice Paulista de Vulnerabilidade Social ï IPVS: tipologia que classifica os municípios do Estado de São Paulo em grupos de 

vulnerabilidade social a partir de uma combinação entre as dimensões demográfica e socioeconômica. 
17 IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica: indicador nacional que possibilita o monitoramento da qualidade da 

Educação pela população por meio de dados concretos, com o qual a sociedade pode se mobilizar em busca de melhorias. Para 

tanto, o Ideb é calculado a partir de dois componentes: a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias de desempenho nos 

exames aplicados pelo Inep. Os índices de aprovação são obtidos a partir do Censo Escolar, realizado anualmente. 
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 O clima da cidade, como em toda a Região Metropolitana de Campinas se encontra na 

classificação climática de Köppen-Geiger Cfa 
18 

- clima tropical de altitude, com fuso horário de     

UTC 3.  

  A pluviosidade média anual é 1478 mm. O mês mais seco é agosto com 34 mm. Em janeiro 

há a maior taxa de precipitação, com uma média de 274 mm. 

 

 

Tabela 16 - Dados Climatológicos do Município 

 
Fonte: https://pt.climate-data.org/ 

 

2.3.  TEMPERATURA  

 

 Em Nova Odessa, o verão é longo, quente e abafado, com precipitações e de céu quase 

encoberto. A estação quente permanece por 8,5 meses, geralmente de 1 de setembro a 15 de maio, 

com temperatura máxima média diária acima de 29°C. O dia mais quente do ano é geralmente 

computado no mês de fevereiro, cuja temperatura máxima média é de 30°C ou mais e a mínima 

média é de 21°C. O inverno é curto, agradável e de céu quase sem nuvens. A estação fria 

permanece por aproximadamente 3,5 meses, geralmente de 16 de maio até o final de agosto, com 

temperatura máxima diária em média abaixo de 26°C. O período mais frio do ano é geralmente 

computado nos meados do mês de julho, com média de 13°C para a temperatura mínima e 25°C 

para a máxima.  Ao longo do ano, em geral a temperatura varia de 13 °C a 30 °C e raramente é 

inferior a 9 °C.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 
18 A classificação climática de Köppen-Geiger, mais conhecida por classificação climática de Köppen, é o sistema de classificação 

global dos tipos climáticos mais utilizado em geografia, climatologia e ecologia. 
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Gráfico 09 - Temperaturas Máximas e Mínimas médias em Nova Odessa 

 
                      Fonte: https://pt.climate-data.org/ 

 

 

2.4. PRECIPITAÇÃO  

 

 £ considerado ñdia com precipita­«oò aquele com precipita­«o m²nima l²quida ou 

equivalente à quantidade de 1 (um) milímetro. A probabilidade de dias com precipitação em Nova 

Odessa varia acentuadamente ao longo do ano. A estação de maior precipitação dura 5,1 meses, de 

24 de outubro a 28 de março, com probabilidade acima de 39% de que um determinado dia tenha 

precipitação. A probabilidade máxima de um dia com precipitação é de 67% em janeiro. A estação 

seca dura aproximadamente 7 meses, de 28 de março a 24 de outubro. A probabilidade mínima de 

um dia com precipitação é de 10% em 10 de agosto. Se compararmos o mês mais seco com o mês 

mais chuvoso verificamos que existe uma diferença de precipitação de 240 mm. As temperaturas 

médias, durante o ano, variam em uma média de 6.0 °C. A maior umidade relativa do ar é medida 

em Março (77.29 %) e a menor em Agosto (58.67 %). Janeiro tem os dias mais chuvosos por mês, 

em média e o menor número de dias chuvosos é medido em Julho (4.20 dias). As previsões 

meteorológicas e climáticas, cada vez mais precisas no Brasil, são crescentemente levadas em 

consideração nas decisões de plantio dos agricultores e em outras decisões importantes como 

irrigação, colheita, aplicação de defensivos e manejo do solo. Dessa forma, essas informações 

configuram-se como um dos principais instrumentos para a implementação dos programas na área 

do desenvolvimento agrícola.  
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Gráfico 10 -  Precipitações Médias em Nova Odessa 

 

 
Fonte: https://pt.climate-data.org/ 

Gráfico 11 - Chuva Mensal em Nova Odessa 

 

 
Fonte: pt.weatherspark.com.br 
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2.5. ESTAÇÃO DE CULTIVO 

 

As definições das estações de cultivo variam ao redor do mundo. Para fins deste diagnóstico, 

nossa definição é o mais longo período contínuo do ano em que as temperaturas não são tão frias 

(Ó0 ÁC) - o ano-calendário no hemisfério sul é de 1 de julho a 30 de junho. A temperatura em Nova 

Odessa é suficientemente quente durante todo o ano. No entanto, incluímos o Gráfico abaixo como 

ilustração da distribuição de temperaturas durante o ano no Município. 

 

Gráfico 12 - Percentuais nas várias faixas de temperatura e estação de cultivo 

 
Fonte: Cepagri 

 

2.6. MUNICÍPIOS LIMÍTROFES  

 

O Município de Nova Odessa é limitado pelos municípios de Sumaré (Sul), Paulínia (Leste), 

Americana (Norte) e Santa Bárbara D'Oeste (Oeste). Situa-se entre as cidades de Americana e 

Sumaré, a noroeste da capital do Estado. Dista por rodovia: São Paulo 120 Km; Campinas, 22 km; a 

Via Anhanguera cruza o município a 7 Km da cidade. 

 

Mapa 05 -  Nova Odessa e seus Municípios Limítrofes 

 
Fonte: Fundação Wikipédia 
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2.7. RELEVO 

 

 Para fins deste diagnóstico, as coordenadas geográficas de Nova Odessa são: Latitude: -

22.7799, Longitude: - 47.2963,  22Á 46ǋ 48ǌ Sul, 47Á 17ǋ 47ǌ Oeste. 

 O município de Nova Odessa está situado em terras onde o relevo é suavemente ondulado, 

com declividades fracas e encostas longas. O município apresenta os seguintes tipos de solos: 

latossolo vermelho escuro, orto argiloso e areno argiloso. 

 

Mapa 06 -  Relevo 

 
Fonte: topographic-map e DB-City 

 

2.8. VEGETAÇÃO - BIOMA  

 

Bioma consiste num conjunto de tipos de vegetações que abrangem certa área regional com 

flora e fauna de natureza similar.  No Brasil, por ordem de extensão, há os seguintes tipos de 

biomas: a Amazônia, o Cerrado, a Mata Atlântica, a Caatinga, o Pampa e o Pantanal. A tabela a 

seguir mostra os tipos de biomas existentes nos municípios da Região Metropolitana de Campinas 

(RMC): 
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Tabela 17 - Biomas RMC 

 
Fonte: OMI ï RMC/Agemcamp 

 

 Em Americana, Campinas, Engenheiro Coelho, Jaguariúna, Nova Odessa, Paulínia, Santa 

B§rbara dôOeste e Santo Ant¹nio de Posse h§ dois biomas. Ou seja, Cerrado e Mata Atlântica. 

 Os Mapas 06 e 07 exibem a distribuição espacial da vegetação de Nova Odessa, percebe-se 

grandes extensões de matas distribuídas de forma longitudinal. Essas estruturas correspondem as 

zonas ripárias dos canais fluviais que cruzam o município nesse mesmo sentido.  

 Merece menção o fato de a imagem orbital utilizada como base para o mapeamento indicar 

que essa vegetação possui pouca massa foliar. Portanto, a vegetação está pouco vigorosa, carecendo 

de cuidados para sua manutenção. 
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Mapa 07 - Distribuição espacial dos fragmentos de vegetação identificáveis nas imagens do satélite 

CBERS para o município de Nova Odessa 

 
Fonte: INPE 

 

 

Figura 09 ï Corredor Verde com matas ciliares  

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa- SEPLAN 
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Mapa 08 ï Visualização dos Fragmentos de Vegetação 

 
Fonte: Google Earth/SEPLAN 


